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Resumo: Realizou-se neste arƟ go uma Revisão SistemáƟ ca da Literatura (RSL) que envolveu um levantamento 
bibliográfi co inicial nas bases de dados do Portal de Periódicos da Capes. Teve como objeƟ vo analisar as contribuições 
das tecnologias digitais da informação e comunicação (TDIC) para o desenvolvimento educacional. A parƟ r do 
fi ltro “Busca por área do conhecimento”, foram selecionadas ciências humanas como a área de conhecimento e 
educação como a subárea, resultando na escolha de 11 bases. Foram escolhidas três palavras-chave - “educaƟ on,” 
“learning disabiliƟ es,” e “digital technologies” - para a busca de arƟ gos, considerando o idioma inglês predominante 
nas publicações cienơ fi cas. A base ScienceDirect foi escolhida por sua extensa cobertura de arƟ gos relevantes no 
período de 2010 a 2023. Os resultados foram analisados por meio dos soŌ wares Mendeley® e Citespace®. No 
total de arƟ gos selecionados, foram 17 materiais relevantes para o estudo da temáƟ ca. Evidenciou-se que as TDIC 
desempenham um papel signifi caƟ vo no desenvolvimento educacional e que é fundamental invesƟ r em políƟ cas 
públicas que promovam a inclusão digital e a igualdade de acesso às TDIC, garanƟ ndo que todos os estudantes 
possam se benefi ciar dessas tecnologias em seu processo educacional. 

Palavras-chave: Desenvolvimento educacional. Revisão SistemáƟ ca. Tecnologias digitais.    

Abstract: It took place in this arƟ cle a SystemaƟ c Literature Review (RSL) that involved an iniƟ al bibliographic survey 
in the databases of the Capes Periodicals Portal. It aimed to analyze the contribuƟ ons of digital informaƟ on and 
communicaƟ on technologies (DIT) to educaƟ onal development. Using the “Search by knowledge area” fi lter, human 
sciences were selected as the area of knowledge and educaƟ on as the subarea, resulƟ ng in the choice of 11 bases. 
Three keywords were chosen - “educaƟ on,” “learning disabiliƟ es,” and “digital technologies” - to search for arƟ cles, 
considering the predominant English language in scienƟ fi c publicaƟ ons. The ScienceDirect database was chosen 
for its extensive coverage of relevant arƟ cles from 2010 to 2023. The results were analyzed using Mendeley® and 
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Citespace® soŌ ware. In the total number of arƟ cles selected, there were 17 materials relevant to the study of the 
topic. It became clear that TDIC plays a signifi cant role in educaƟ onal development and that it is essenƟ al to invest 
in public policies that promote digital inclusion and equal access to TDIC, ensuring that all students can benefi t from 
these technologies in their educaƟ onal process.

Keywords: EducaƟ onal Development. SystemaƟ c Review. Digital technologies.    

Resumen: Tuvo lugar en este arơ culo una Revisión SistemáƟ ca de la Literatura (RSL) que implicó un levantamiento 
bibliográfi co inicial en las bases de datos del Portal de Periódicos de la Capes. Tuvo como objeƟ vo analizar las 
contribuciones de las tecnologías digitales de la información y la comunicación (DIT) al desarrollo educaƟ vo. UƟ lizando 
el fi ltro “Búsqueda por área de conocimiento”, se seleccionó ciencias humanas como área de conocimiento y educación 
como subárea, resultando en la elección de 11 bases. Se eligieron tres palabras clave - “educación”, “problemas de 
aprendizaje” y “tecnologías digitales” - para buscar arơ culos, considerando el idioma inglés predominante en las 
publicaciones cienơ fi cas. Se eligió la base de datos ScienceDirect por su amplia cobertura de arơ culos relevantes 
desde 2010 hasta 2023. Los resultados se analizaron uƟ lizando el soŌ ware Mendeley® y Citespace®. Del total de 
arơ culos seleccionados, hubo 17 materiales relevantes para el estudio del tema. Quedó claro que TDIC juega un papel 
importante en el desarrollo educaƟ vo y que es fundamental inverƟ r en políƟ cas públicas que promuevan la inclusión 
digital y el acceso igualitario a TDIC, asegurando que todos los estudiantes puedan benefi ciarse de estas tecnologías 
en su proceso educaƟ vo. 

Palabras-chave: Desarrollo educaƟ vo. Revisión sistemáƟ ca. Tecnologías digitales.    

INTRODUÇÃO 

As tecnologias digitais da informação e 
comunicação (TDIC) têm desempenhado um 
papel cada vez mais signifi caƟ vo na educação, 
trazendo consigo uma série de inovações e 
possibilidades para o desenvolvimento edu-
cacional. Com a rápida evolução tecnológica e 
a crescente integração de disposiƟ vos digitais 
ao ambiente educacional, torna-se essencial 
compreender as contribuições dessas tecno-
logias para o aprimoramento do processo de 
aprendizagem e do ensino. 

As abordagens adotadas com os estu-
dantes são diversas, porém, devem sempre 
direcioná-los à uma aprendizagem signifi caƟ -
va, abordando problemas práƟ cos do seu dia a 
dia, para que possam resolver e construir suas 
próprias ideias. É importante uƟ lizar metodo-
logias aƟ vas que esƟ mulem os estudantes a 
pensarem e se senƟ rem envolvidos no proces-
so, facilitando o planejamento das aƟ vidades e 
promovendo um aprendizado efeƟ vo (Santos, 
2017).

Nessa perspecƟ va, surgem pesquisas em 
diferentes áreas do conhecimento, buscan-
do-se alinhar abordagens inovadoras que ex-
plorem o potencial das TDIC e estratégias de 
ensino mais atuais (Nogueira et al., 2022; Silva 

et al., 2022). Nesse contexto, a escola é ben-
efi ciada pelo uso das diversas TDIC, que per-
mitem a inserção de novas práƟ cas e métodos 
de ensino, superando o tradicionalismo que 
limita o estudante ao universo dos livros.

Dessa forma, o acesso à internet e às in-
formações disponíveis no ciberespaço possi-
bilitam ao estudante absorver um volume de 
conhecimento nunca visto. Portanto, é notória 
a necessidade das escolas reformularem seus 
currículos para promover um aprendizado sig-
nifi caƟ vo, interdisciplinar e integrador. A Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC) destaca a 
importância de promover uma visão integrada 
das diferentes áreas das Ciências da Natureza, 
como Biologia, Física e Química, esƟ mulando 
a interdisciplinaridade e a compreensão das 
relações entre os diferentes campos do conhe-
cimento cienơ fi co (Brasil, 2018).

Mediante esse cenário, a Revisão SistemáƟ -
ca da Literatura (RSL) é extremamente impor-
tante diante do crescente impacto das TDIC. A 
RSL, segundo Kitchenham e Charters (2007), 
avalia e interpreta pesquisas relevantes sobre 
uma questão, área ou fenômeno. Ela defi ne 
como metodologia específi ca para coletar e 
avaliar evidências sobre um tópico (Biolchini et 
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al., 2005). Dessa maneira, a condução rigorosa 
e sistemáƟ ca dessa revisão busca fornecer um 
arcabouço sólido de evidências e conhecimen-
tos, a fi m de embasar, de forma consistente, as 
decisões e intervenções relacionadas ao uso 
das TDIC no ambiente educaƟ vo.

Com base nessa compreensão, o objeƟ vo 
desta pesquisa é analisar as contribuições das 
TDIC para o desenvolvimento educacional, 
proporcionando uma visão abrangente e em-
basada sobre a relevância e o impacto dessas 
tecnologias no âmbito educacional.

Neste contexto, pretende-se, por meio 
de uma RSL, baseada nos preceitos de Kitch-
enham e Charters (2007), buscar responder 
a seguinte questão: Quais são as principais 
contribuições das TDIC para o desenvolvim-
ento educacional? Esta revisão sistemáƟ ca das 
TDIC na educação busca não apenas consoli-
dar o conhecimento existente, mas também 
estabelecer um ponto de parƟ da para futuras 
invesƟ gações e estudos, tendo em vista que, 
ao idenƟ fi car as lacunas de conhecimento, 
abre-se espaço para pesquisas que possam 
preencher essas lacunas e contribuir para o 
avanço do campo da pesquisa. 

2 REFERENCIAL

2.1 TDIC NO CONTEXTO EDUCACIONAL

A integração das TDIC no contexto edu-
cacional visa promover a inovação peda-
gógica, enriquecer as práticas de ensino e 
aprendizagem e preparar os estudantes para 
enfrentar os desafi os da sociedade digital. Se-
gundo Pischetola (2015), diante das transfor-
mações da sociedade, a escola não pode re-
troceder em relação à integração das TDIC nas 
práƟ cas pedagógicas. 

De acordo com as considerações de Silva 
et al. (2021), a inclusão digital se refere a um 
método democráƟ co de promover a aprendi-
zagem sobre as TDIC. Assim, é fundamental 
reavaliar os conceitos de inclusão digital, le-
vando em conta os aspectos sociais, intelec-
tuais, técnicos e culturais em um mundo cada 
vez mais digitalizado. Esses elementos devem 
ser adequadamente transmiƟ dos ao contexto 

digital e educacional, visando alcançar a quali-
dade necessária e desejada. 

Nessa óƟ ca, a era digital nos convida a 
inovar, viabilizando aos professores a criação 
e ampliação de possibilidades de ensino. Se-
gunto Horn e Staker (2015, p. 178), se “[...] 
bem planejados, os programas de ensino hí-
brido podem amplifi car os fatores moƟ vacio-
nais de formas que são impossíveis na sala de 
aula análoga, tradicional”, como um recurso 
combinado, que se apropria dos beneİ cios do 
ensino presencial e on-line, realizado tanto na 
unidade escolar quanto fora dela.

Nesse senƟ do, a cultura tecnológica, de 
acordo com Kenski (2015), tem modifi cado 
comportamentos e práticas dos professores 
visando à integração das TDIC no processo 
educaƟ vo. No entanto, a grande maioria dos 
professores ainda está distante de estar ple-
namente incluída digitalmente. Conforme Pis-
chetola (2015), a inclusão digital implica garan-
Ɵ r o acesso İ sico a recursos tecnológicos de 
qualidade e fornecer formação que permita 
aos estudantes interagir, comunicar, produzir e 
comparƟ lhar suas criações.

Assim, torna-se fundamental analisar e 
promover práƟ cas e estratégias didáƟ co-pe-
dagógicas que sejam capazes de impulsionar 
as transformações no ensino. Isso requer uma 
formação docente e a capacidade de expandir 
os processos educacionais para além do ensi-
no, adaptados a um mundo que está em cons-
tante evolução, que, de acordo com Bacich e 
Moran (2018), é híbrido e aƟ vo. A formação 
conơ nua de professores se mostra essencial 
para que possam dominar as ferramentas 
tecnológicas e se adaptar às novas demandas 
educacionais. 

As TDIC, no contexto educacional, refe-
rem-se ao conjunto de recursos tecnológicos 
baseados em computadores, disposiƟ vos mó-
veis, internet e soŌ ware, ferramentas, aplicaƟ -
vos, que são uƟ lizados para apoiar e aprimorar 
os processos de ensino e aprendizagem. De 
acordo com Marques (2012), a escola desem-
penha um papel fundamental ao incenƟ var 
o acesso às tecnologias, permiƟ ndo que es-
ses disposiƟ vos proporcionem aprendizagens 
concretas. Essas tecnologias englobam uma 
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variedade de ferramentas, como aplicaƟ vos 
educacionais, plataformas de ensino online e 
recursos mulƟ mídia. Para Souza (2020), essas 
tecnologias devem ser vistas como propulso-
ras da criação de novas relações com a infor-
mação, com o tempo, com o espaço, consigo 
mesmo e com os outros. 

As modifi cações possibilitadas pelas TDIC 
requerem novas metodologias de ensino, as 
quais necessitam de novos suportes pedagógi-
cos, transformando o papel do professor e dos 
estudantes e ressignifi cando o conceito de en-
sino e aprendizagem (Bacich et al., 2015). 

Todavia, é preciso ficar atento, visto que o 
uso por si só das TDIC não leva à uma apren-
dizagem efeƟ va. É preciso que essa tecnologia 
tenha um objeƟ vo pedagógico bem elaborado 
para que desperte a curiosidade do estudante, 
levando-o a uma aprendizagem signifi caƟ va, 
proporcionando a formação de cidadãos mais 
parƟ cipaƟ vos, críƟ cos e atuantes na socieda-
de em que vivem. Desse modo, Santos (2017) 
afi rma que a tecnologia pode se confi gurar 
como ferramenta auxiliadora no processo en-
sino e aprendizagem como um meio e não um 
fi m, sendo uƟ lizada como suporte para novas 
descobertas.

2.2 CULTURA DIGITAL 

A cultura digital é um conceito que de-
screve como a tecnologia e a internet estão 
moldando a maneira como o ser humano se 
comporta, se comunica e interage na socie-
dade, por integração e interação entre pes-
soas e culturas (Castells, 2007).  Trata-se de 
um produto decorrente do desenvolvimento 
das TDIC presentes no dia a dia. 

Nesta perspecƟ va, a cultura digital e as 
TDIC têm se tornado cada vez mais relevantes 
ao ensino. Por meio das TDIC, é possível criar 
ambientes de aprendizagem mais interaƟ vos 
e dinâmicos, permiƟ ndo que os estudantes 
possam parƟ cipar aƟ vamente do processo de 
aprendizagem, explorando conceitos de ma-
neira mais práƟ ca e visual. Otsuka, et al. (2021) 
afi rmam que a uƟ lização das TDIC oferece 
uma ampla gama de recursos, como vídeos, 
simulações, jogos educaƟ vos, e-aƟ vidades, en-

riquecendo o conteúdo e favorecendo a apre-
ndizagem dos estudantes.

Diante da era digital, em que os estudantes 
cresceram e/ou crescem cercados e fazendo 
uso de computadores, videogames, telefones 
celulares, câmeras de vídeo, mp3, mp4, en-
tre outros meios inerentes à essa era, se faz 
necessário pensar e uƟ lizar TDIC, a fi m de ad-
equar o processo de ensino e aprendizagem 
ao novo perfi l do estudante, possibilitando a 
interação dele.

Essa nova geração sofreu uma mudança 
radical que, consequentemente, acarretou a 
mudança de perfi l do leitor e do escritor e das 
práƟ cas sociais. O novo público aponta para o 
uso das TDIC; sendo assim, é interessante que 
os educadores se adequem às inovações, a fi m 
de alcançar o novo perfi l do estudante e pos-
sibilitar aprendizagem. É nesse contexto que o 
uso das TDIC, no contexto educacional, pode 
contribuir para a ampliação de possibilidades 
dos processos de ensinar e de aprender. 

As TDIC, em especial a internet e as mídias 
sociais como Facebook, Instagram, WhatsApp, 
TwiƩ er, Telegram e outras, são artefatos de 
comunicação e interação que podem ter um 
impacto signifi caƟ vo, na perspecƟ va de Morin 
(2015). Isso ocorre porque as mídias sociais e a 
internet permitem que as pessoas acessem in-
formações e ideias de diferentes fontes e pers-
pecƟ vas, o que pode levar a uma compreen-
são mais ampla e complexa do mundo.

Com a inteligência arƟ fi cial (IA), estamos 
nos referindo à capacidade das máquinas de 
realizar tarefas que normalmente requerem 
inteligência humana, como reconhecimento 
de padrões, tomada de decisões e processa-
mento de linguagem. No contexto do ensino, 
a linguagem e a comunicação desempenham 
um papel essencial e inseparável no trabalho 
dos educadores, estando diretamente rela-
cionadas à efi ciência do processo de ensino e 
aprendizagem (Pires; Dias, 2018).

Essa tecnologia tem o potencial de im-
pulsionar avanços signifi caƟ vos em diversas 
áreas, desde assistentes virtuais inteligentes 
até sistemas de diagnósƟ cos médicos mais 
precisos. Para PelleƟ er et al. (2021, p.13), “[...] 
sistemas de computador que realizam tare-



18

Revista EDaPECI18

fas geralmente consideradas como exigindo 
processos cogniƟ vos humanos e capacidades 
de tomada de decisão”. A IA está se tornando 
cada vez mais presente em nossa sociedade e 
promete transformar a forma como vivemos e 
trabalhamos. Na educação, a IA pode ser apli-
cada em sistemas de tutoria inteligente, análi-
se de dados educacionais e personalização do 
ensino.

No tocante à exploração do ChatGPT, para 
a compreensão de conceito em desenvolvi-
mento educacional, convém destacar que ele 
é um robô capaz de manter uma conversa 
com um ser humano, por meio da linguagem 
natural. Convém ressaltar que este vem cau-
sando grande impacto na sociedade e, sobre-
tudo, na educação, visto que ao abordar as 
possibilidades de uso e contribuições dessa 
ferramenta de IA, enfaƟ zam-se outros con-
ceitos, entre eles aprendizagem por máquina, 
além de inovação e aprendizagem profunda, 
como defendem Freitas e Santana (2019) e 
Bassani (2019). 

Por outro lado, convém destacar que a dis-
cussão perpassa também acerca de éƟ ca e res-
ponsabilidade social, uma vez que as soluções 
apresentadas pela máquina, no caso em tela, o 
ChatGPT, necessita de uma análise rigorosa de 
critérios que garantam a cienƟ fi cidade e, con-
sequentemente, a qualidade da informação 
prestada. No momento, tal ideia ainda apre-
senta incertezas quanto à autoria e fonte do 
documento registrado.

No entanto, as mídias sociais também po-
dem apresentar riscos, como a disseminação 
de informações falsas. Por isso, é fundamental 
que as pessoas uƟ lizem esses artefatos de ma-
neira consciente e responsável, e que estejam 
atentas aos possíveis impactos posiƟ vos e ne-
gaƟ vos que elas podem ter em suas vidas e na 
sociedade como um todo.

Considerando as insƟ tuições de ensino 
como lugar de interação e construção do con-
hecimento colaboraƟ vo, é importante que os 
professores refl itam e estudem maneiras de 
integrar as tecnologias de modo que se pos-
sibilite um conhecimento mais autênƟ co, sig-
nifi caƟ vo e úƟ l na vida dos educandos. Nesse 
senƟ do, o estudante passa a ser experimenta-

dor do novo, um novo que muda constante-
mente e que tem pressa em ser descoberto e 
experimentado.

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Este estudo classifi ca-se como pesquisa 
bibliográfi ca quanto aos meios e, quanto aos 
fi ns, exploratória e descriƟ va. Assim sendo, a 
pesquisa exploratória pode ser úƟ l para iden-
Ɵ fi car novas perspecƟ vas e direcionamentos 
para pesquisas futuras (Gil, 2017). A abor-
dagem adotada é quanƟ -qualitaƟ va, conside-
rando a complementaridade das informações 
advindas das ciências humanas, exatas e soci-
ais, demandando uma visão mulƟ  e interdisci-
plinar (Marconi; Lakatos, 2003).

E parƟ ndo do princípio de que é comum 
encontrar na invesƟ gação aprofundada bases 
teóricas controversas será uƟ lizada uma RSL, 
modalidade de pesquisa que, ao seguir pro-
tocolos específi cos, visa mapear, selecionar, 
analisar, organizar e sistemaƟ zar os trabal-
hos cienơ fi cos relevantes disponíveis sobre a 
temáƟ ca estudada. Logo, e com base em au-
tores que discorrem acerca do tema, podemos 
inferir que: “[...] as revisões sistemáƟ cas são 
parƟ cularmente úteis para integrar as infor-
mações de um conjunto de estudos realizados 
[...]” (Sampaio; Mancine, 2007, p. 84).

Diante da ampla quanƟ dade de produção 
cienơ fi ca disponível em várias bases de dados, 
a RSL é uma metodologia de pesquisa que se 
concentra em uma questão de pesquisa bem 
defi nida. Conforme Hulley et al. (2015), a RSL 
idenƟ fi ca um conjunto de estudos já fi naliza-
dos que abordam uma determinada questão 
de pesquisa e avaliam os resultados desses 
estudos para evidenciar conclusões sobre um 
estudo.

Entretanto, a RSL do presente arƟ go foi 
feita em conformidade com as etapas sugeri-
das por Kitchenham e Charters (2007), que 
incluem o planejamento da revisão, condução 
da revisão, a extração criteriosa dos dados e a 
síntese abrangente dos resultados obƟ dos na 
revisão. Em cada etapa desse protocolo deve-
se realizar as seguintes aƟ vidades, conforme 
Figura 1.
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Figura 1 - Sequência a ser seguida da RSL

3.1 PLANEJAMENTO DA REVISÃO

Em uma primeira etapa, a plataforma do 
Portal de Periódicos da Capes foi escolhida 
para defi nição da base de dados a ser uƟ liza-
da na invesƟ gação, por ser uma das maiores 
plataformas de pesquisa e um dos principais 
agregadores de bancos de dados de periódi-
cos, oferecendo um conjunto de 318 bancos 
de dados de pesquisa secundária e de texto 
integral mulƟ disciplinares. 

Por se tratar de uma pesquisa na área de 
educação, para idenƟ fi cação das bases de 
maior relevância no segmento presentes na 
Plataforma de Periódicos Capes, foi uƟ lizado 
o fi ltro “Busca por área do conhecimento”, 
tendo sido selecionada as Ciências Huma-
nas, como área de conhecimento, e Educação 
como subárea. Com isto, das 318 bases exis-
tentes, a plataforma apresentou 11 bases de 
maior relevância para a área desejada. A par-
Ɵ r destes resultados, foi realizada uma nova 
seleção, fi ltrando pelas bases que apresenta-
vam publicações do Ɵ po “Textos completos”. 
Com isso, as bases de dados apresentadas 
foram: ScienceDirect (Elsevier), SAGE (Journals 
Online/Open) e Science (AAAS).

O estudo em questão apresenta como per-
gunta central: Quais são as principais contribuições 
das TDIC para o desenvolvimento educacional?

3.2 CONDUÇÃO DA REVISÃO

Em uma segunda etapa, foram escolhidas 
três palavras-chave relacionadas ao tema da 
pesquisa, as quais foram uƟ lizadas para a bus-
ca de arƟ gos na literatura, sendo elas: “edu-
caƟ on”, “learning disabiliƟ es” e “digital tech-

nologies”. Foram escolhidas palavras-chave 
no idioma inglês, por ser o predominante nas 
publicações cienơ fi cas na área de interesse. 

A parƟ r desta defi nição, sem a uƟ lização de 
nenhum fi ltro, foi realizada uma busca nas três 
bases selecionadas para idenƟ fi cação daquela 
com maior quanƟ dade de arƟ gos publicados. 
A busca foi realizada uƟ lizando-se as três pala-
vras-chave de forma simultânea. A quanƟ dade 
de publicações apresentadas em cada uma das 
bases foram: ScienceDirect - 165; SAGE - 75; 
Science - 0. Desta forma, a base ScienceDirect 
foi a escolhida para o aprofundamento da pes-
quisa através de uma revisão sistemáƟ ca, por 
ter se mostrado como sendo a base de dados 
mais relevante para o enfoque do trabalho 
em questão. E, uma análise bibliométrica dos 
165 arƟ gos, preliminarmente encontrados, foi 
apresentada na seção de resultados.

3.3 SÍNTESE DOS DADOS

Na terceira etapa, uƟ lizando-se as mesmas 
palavras-chave, foi realizada uma nova busca 
na base ScienceDirect. No entanto, para um 
melhor refi namento dos dados, foram selecio-
nados alguns fi ltros. 

Levando em consideração que as publica-
ções na base deixaram de acontecer em anos 
intermitentes a parƟ r de 2010, uƟ lizou-se o fi l-
tro de tempo (2010-2023). Além disso, quan-
to aos Ɵ pos de arƟ gos, foram selecionados os 
fi ltros “Research arƟ cles” e “Review arƟ cles”. 
Os resultados obƟ dos foram listados por or-
dem cronológica, pelo número de citações e 
de acordo com o grau de relevância.

Com o auxílio dos soŌ wares Mendeley® e 
Citespace® foi realizado o tratamento dos da-
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dos e análise críƟ ca dos arƟ gos, apresentados 
na seção de resultados. Os dados obƟ dos fo-
ram analisados seguindo as etapas: redução, 
exibição e conclusão/verifi cação (Gil, 2017).

O fl uxograma apresentado na Figura 2 sin-
teƟ za a metodologia uƟ lizada na pesquisa.

Com base nos critérios mencionados na 
Figura 2, os resultados da busca foram apre-
sentados no fl uxograma representado na Figu-
ra 3. O fl uxograma resume, de forma concisa, 
os resultados obƟ dos durante o processo de 
busca. 

O processo metodológico adotado para con-
duzir essa revisão abrange uma série de passos e 
estratégias desƟ nadas a garanƟ r a qualidade e a 
confi abilidade dos resultados apresentados. Essas 

Figura 2 - Fluxograma metodológico

etapas incluem a defi nição de critérios de inclusão 
e exclusão dos estudos, a busca sistemáƟ ca em fon-
tes relevantes, a avaliação críƟ ca dos estudos sele-
cionados e a análise rigorosa dos dados obƟ dos.

Figura 3 - Fluxograma do estudo analisado
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os primeiros arƟ gos publicados uƟ lizando 
os termos “educaƟ on”, “learning disabiliƟ es” 
e “digital technologies”, registrados no banco 
de dados da ScienceDirect, datam de 2000. 
Dentre esses estudos iniciais, destaca-se o 
arƟ go de Gennari et al. (2023), que trata dos 
problemas relaƟ vos ao abuso de tecnologias 
e sobre como envolver os jovens no processo 
de criação e estruturação de suas próprias 
ferramentas digitais de aprendizagem pode 
ser mais efi caz e torná-los mais responsáveis 
quanto ao uso adequado dessas ferramentas, 

gerando o que o autor chama de bem-estar 
digital.

De acordo com o levantamento real-
izado na base de dados da ScienceDirect, até 
Jun/2023 haviam sido publicados 165 arƟ gos, 
conforme apresentado na Figura 4. Contudo, 
apesar do primeiro arƟ go ter sido publicado 
no ano 2000, apenas a parƟ r de 2010, é que a 
base passou a ter publicações anuais, moƟ vo 
pelo qual este ano foi escolhido como o marco 
temporal para início desta revisão de literatu-
ra. Em 2010 foram apenas 2 publicações. Mais 
de uma década depois, em 2022, essa quanƟ -
dade chegou a 31.

Figura 4 - QuanƟ dade de arƟ gos publicados uƟ lizando os termos “educaƟ on”, “learning dis-
abiliƟ es” e “digital technologies”, registrados no banco de dados da ScienceDirect.

Por meio da uƟ lização de fi ltros existentes 
na própria ferramenta de busca, foi possível 
realizar alguns diagnósƟ cos, conforme descri-
to a seguir.

Os Ɵ pos de publicações mais presentes na 
base, uƟ lizando as palavras-chave foram: arƟ -
gos de pesquisa, seguidos de capítulos de livro 
e arƟ gos de revisão, conforme apresentado 

na Figura 5. Todavia, observa-se que os arƟ -
gos de pesquisa correspondem a mais de 56% 
de todas as publicações na área, moƟ vo pelo 
qual, o fi ltro “arƟ gos de pesquisa” foi uƟ lizado 
no processo de refi namento dos dados. E, por 
esta pesquisa tratar-se de uma revisão da lit-
eratura, os arƟ gos de revisão também foram 
considerados através da uƟ lização do fi ltro. 
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Já as áreas de interesse mais presentes na 
busca pelos termos “educaƟ on”, “learning dis-
abiliƟ es” e “digital technologies” foram: Ciên-

Figura 5 - Tipos de publicações presentes no banco de dados da ScienceDirect

cias Sociais, Medicina, Odontologia e Psicolo-
gia na Figura 6. 

Dentro das Ciências Sociais, as publicações 
mais relevantes estão diretamente relaciona-
das à área da educação. Na área de Medicina e 
Odontologia, os arƟ gos abordam, de forma ma-
joritária, questões ligadas à saúde e ferramen-
tas digitais de reabilitação, enquanto na área 
de Psicologia, os estudos estão mais voltados a 
questões sociais, como por exemplo, os impac-
tos sociais oriundos do uso excessivo de TDIC.

Nessa análise é importante destacar que 
muitos dos estudos foram enquadrados em 

Figura 6 - Áreas de interesse das publicações presentes no banco de dados da ScienceDirect

mais de uma área de conhecimento, simulta-
neamente. Apesar de terem sido analisados 
165 arƟ gos, foram contabilizadas 233 cita-
ções em áreas de conhecimento. Vale des-
tacar, ainda, que a área de Ciências Compu-
tacionais, apesar de não ocupar posição de 
destaque, com menos de 10% das publica-
ções, acaba sendo uma área de extrema re-
levância, pois trata da operacionalização dos 
desenvolvimentos tecnológicos, inclusive de 
outras áreas.   
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Ainda uƟ lizando a base do ScienceDirect, 
após a seleção dos fi ltros de tempo (2010 - 
jun/2023), e considerando os Ɵ pos de publi-
cações “Research arƟ cles” e “Review arƟ cles”, 
foram observados 111 registros. Os resultados 
obƟ dos foram listados por ordem cronológica, 
pelo número de citações e de acordo com o 
grau de relevância, e exportados para o sof-
tware Mendeley® para análise e tratamento 
dos dados.

O arƟ go considerado mais relevante na pla-
taforma trata-se justamente de uma revisão. 

O trabalho de Haleem et al. (2022), tra-
tou da importância de tecnologias digitais 
no processo de aprendizagem, discutindo 
sobre as principais aplicações e desafios, 
ainda mais após a recente pandemia da 
Covid-19, que institucionalizou ainda mais 
as aplicações de tecnologias digitais na 
educação. 

Dentre as demais publicações, aquelas 
consideradas mais relevantes, segundo crité-
rios estabelecidos na metodologia, foram re-
sumidas no Quadro 1.

Autoria/Ano Título

Dwivedi, Yogesh K. et al (2023).  “E se foi o ChatGPT que o escreveu?” PerspecƟ vas mulƟ dis-
ciplinares sobre oportunidades, desafi os e implicações da IA 
conversacional generaƟ va para a invesƟ gação, a práƟ ca e a 

políƟ ca.
Kambouri, Maria Simon, Helen Brooks, 
Greg (2023).

UƟ lizar a tecnologia fala-texto para capacitar jovens escrito-
res com necessidades educaƟ vas especiais.

Gennari, Rosella Matera, Maristella 
Morra, Diego Melonio, Alessandra 
Rizvi, Mehdi (2023).

 Conceber para o bem-estar social digital com as gerações jo-

vens: Envolvê-los e fazê-los refl eƟ r.

Haleem, Abid Javaid, Mohd Qadri, 
Mohd Asim
Suman, Rajiv (2022).

Compreender o papel das tecnologias digitais na 
educação: Uma análise.

Wen, Xue
Walters, Shauna M. (2022).

O impacto da tecnologia nos desempenhos de escrita 
dos alunos nas salas de aula do ensino básico: Uma 
Meta-Análise.

Denton-Calabrese, Tracey Mustain, 
Paige Geniets, Anne Hakimi, Laura 
Winters, Niall (2021).

Capacitação para além das competências: A informáƟ ca 
e o reforço do auto-conceito no programa go_girl 
code+create.

Gupta, Shaphali Kumar, V. Karam, 
Esraa. (2020).

Inovação social impulsionada pelas tecnologias da nova 
era: O quê, como, onde e porquê?

AƩ ard, Catherine Holmes, Kathryn 
(2020).

“Dá-nos uma sensação de esperança”: Uma exploração 
da uƟ lização da tecnologia para mediar o envolvimento 
dos alunos com a matemáƟ ca

Cinquin, Pierre Antoine GuiƩ on, 
Pascal Sauzéon, Hélène. (2019).

Aprendizagem eletrônica em linha e defi ciências 
cogniƟ vas: Uma revisão sistemáƟ ca.

Tsai, Yu Ling
Tsai, Chin Chung. (2018).

Aprendizagem de vocabulário em segunda língua com 
base em jogos digitais e condições dos projetos de 
invesƟ gação: Um estudo de meta-análise.

Quadro  1 - ArƟ gos mais relevantes contendo, simultaneamente, os termos “educaƟ on”, 
“learning disabiliƟ es” e “digital technologies” referente ao período de 2010 a jun-2023
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Benmarrakchi, FaƟ maezzahra Kafi , 
Jamal El Elhore, Ali (2017).

Tecnologias da comunicação para uƟ lizadores com 
difi culdades de aprendizagem específi cas.

MarƟ novic, Dragana Burgess, Gerald 
H. Pomerleau, Chantal M. Marin, 
CrisƟ na (2015).

Comparação das pontuações dos jogos das crianças 
com as pontuações do NEPSY-II: Validação dos jogos de 
computador como ferramentas cogniƟ vas.

Homer, Bruce D. et al. (2014). Movido para aprender: Os efeitos da interaƟ vidade 
num jogo de literacia baseado no Kinect para leitores 
principiantes.

Liu, Xia Toki, Eugenia I. Pange, Jenny 
(2014).

A uƟ lização das TIC na educação pré-escolar na Grécia e 
na China: Um estudo comparaƟ vo.

Praet, Magda Desoete, Annemie 
(2014).

Melhorar as competências aritméƟ cas das crianças 
pequenas através de intervenções informaƟ zadas e não 
intensivas no jardim de infância: Um estudo aleatório 
controlado.

Thorvaldsen, Steinar Egeberg, 
Gunstein PeƩ ersen, Geir Olaf Vavik, 
Lars (2011).

Disfunções digitais na escola primária: Um estudo 
piloto.

Os estudos apontam que, durante a úlƟ -
ma década, os invesƟ mentos em pesquisas 
e infraestrutura de TDIC, voltados a estraté-
gias educacionais vêm se intensifi cando e se 
tornando prioridade da políƟ ca educacional. 
Apesar da atenção, a revisão realizada traz es-
tudos que apontam tanto as benécias quanto 
as problemáƟ cas relacionadas à TDIC, levando 
a crer que vários parâmetros de efi cácia e 
efi ciência das TDIC são ainda inconclusivos. 

No entanto, o que se observa é que o digital, 
como qualquer outra ferramenta, a depender 
da estratégia de uƟ lização, pode ser posiƟ va 
quanto negaƟ va. Portanto, sua relevância para 
dentro da competência educacional é sim de 

extrema necessidade. De toda forma, estudos 
que abordam os aspectos negaƟ vos da tecno-
logia digital são importantes, principalmente 
no papel de construção de estratégias edu-
cacionais cada vez mais asserƟ vas, sugerindo 
correções para caracterísƟ cas relacionadas à 
população estudanƟ l, corpo docente e admin-
istraƟ vo, além da própria gestão escolar.

A parƟ r dos arƟ gos coletados com os ter-
mos “educaƟ on”, “learning disabiliƟ es” e “dig-
ital technologies”, objeƟ vando idenƟ fi car que 
outros temas foram mais associados a estes 
arƟ gos, com o auxílio do soŌ ware CiteSpace®, 
foi gerada uma análise gráfi ca cronológica das 
publicações, conforme Figura 7.
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Por meio dessa análise, constatou-se que a 
palavra-chave mais uƟ lizada na coleção de ar-
Ɵ gos foi “digital technologies”, corroborando 
com a palavra escolhida neste arƟ go para a re-
alização das buscas literárias. Segundo o gráfi -
co gerado, o assunto passou a ganhar cada vez 
mais repercussão a parƟ r de 2015 (relevância 
caracterizada pelo tamanho do círculo, quanto 
maior o círculo, maior a repercussão com base 
no número de citações). A temáƟ ca permane-
ceu na primeira posição até meados de 2020, 
momento em que se tornou assunto correlato 
da palavra-chave “pandemic”, que passou a ser 
a palavra-chave mais citada nas publicações.

O fato em questão reforça a ideia trazida 
por Haleem et al. (2022), onde em sua revisão, 
pontuaram como a pandemia da Covid-19 teve 
papel fundamental na insƟ tucionalização das 
TDIC no processo educacional, uma vez que, 
dado o isolamento social ocorrido em função 
da pandemia, o sistema de educação mundial 
necessitou se reinventar, com base nas TDIC. 

Neste senƟ do, é possível diagnosƟ car que 
o tema do TDIC ligado à educação é um as-
sunto que apesar de já vir sendo tratado há 
mais de uma década, vem se tornando cada 
vez mais relevante, tanto em função das no-
vas tecnologias que surgem a cada dia, quanto 
das necessidades da sociedade atual, cada vez 
mais dinâmica, moderna e compeƟ Ɵ va. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Por meio desta RSL sobre as contribuições 

Figura 7 - Temas mais associados às publicações, usando o CiteSpace®

das TDIC para o desenvolvimento educacional, 
podemos destacar a relevância crescente des-
sas tecnologias no campo da educação e suas 
implicações posiƟ vas no processo de apren-
dizagem. Ao analisar os estudos cienơ fi cos e 
acadêmicos, fi cou evidente que as TDIC têm 
desempenhado um papel fundamental ao am-
pliar o acesso à informação e possibilitar uma 
aprendizagem mais personalizada e adaptada 
às necessidades individuais dos estudantes. O 
acesso a recursos educacionais online tem pro-
porcionado uma rica variedade de materiais 
que enriquecem a experiência educacional, 
permiƟ ndo aos estudantes desenvolver habi-
lidades de forma mais autônoma e envolvente.

Além disso, constatou-se que as TDIC têm 
sido fundamentais para promover o engaja-
mento dos estudantes no processo de apren-
dizagem. Através de recursos interaƟ vos, 
como jogos educacionais e simulações, os es-
tudantes têm a oportunidade de explorar con-
ceitos de maneira práƟ ca e diverƟ da, tornando 
o aprendizado mais atraƟ vo e signifi caƟ vo. Es-
sas tecnologias também têm sido empregadas 
para criar ambientes de aprendizagem mais 
colaboraƟ vos, permiƟ ndo a comunicação em 
tempo real entre estudantes e professores e 
incenƟ vando a troca de ideias e experiências.

Entretanto, a implementação bem-sucedi-
da das TDIC na educação requer, ainda, uma 
abordagem cuidadosa e planejada. Questões 
como a formação adequada dos professores 
para o uso das TDIC, a disponibilidade de in-
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fraestrutura tecnológica nas insƟ tuições de 
ensino e a necessidade de garanƟ r a inclusão 
digital de todos os estudantes são aspectos a 
serem considerados. Além disso, o equilíbrio 
entre o uso das TDIC e as práƟ cas tradicionais 
de ensino é essencial para evitar a subsƟ tuição 
indiscriminada de métodos educacionais con-
solidados.

Esta RSL ressalta o potencial das TDIC 
como aliadas signifi caƟ vas no aprimoramento 
do desenvolvimento educacional. Ao fornecer 
novas possibilidades de acesso ao conheci-
mento, promover a interaƟ vidade e esƟ mular 
o engajamento dos estudantes, as TDIC podem 
contribuir para uma educação mais inclusiva, 
dinâmica e alinhada às demandas da socieda-
de contemporânea. A conƟ nuidade de pesqui-
sas nessa área é fundamental para aprimorar 
ainda mais a integração dessas tecnologias no 
contexto educacional e maximizar seus beneİ -
cios para alunos, professores e todo o sistema 
educacional.

No entanto, também destacamos os desa-
fi os que acompanham a uƟ lização das TDIC. 
Questões pedagógicas e metodológicas sur-
gem quando se busca integrar efeƟ vamente as 
TDIC no currículo, exigindo uma refl exão sobre 
como adaptar práƟ cas educacionais existen-
tes para aproveitar todo o potencial dessas 
tecnologias. Além disso, a preocupação com 
aspectos éƟ cos, legais e de segurança online 
é fundamental, garanƟ ndo a proteção dos es-
tudantes e a promoção de um ambiente edu-
cacional saudável.

Conclui-se, portanto, que as TDIC desem-
penham um papel signifi caƟ vo no desenvol-
vimento educacional. Se uƟ lizadas de forma 
adequada, considerando as caracterísƟ cas do 
público-alvo, os objeƟ vos de aprendizagem e 
os desafi os contextuais, as TDIC podem pro-
porcionar experiências educacionais enrique-
cedoras e preparar os estudantes para os de-
safi os do século XXI.

Com essa compreensão, recomenda-
-se que professores, gestores educacionais 
e pesquisadores conƟ nuem explorando e 
aprimorando o uso das TDIC, desenvolvendo 
abordagens pedagógicas inovadoras e pro-
movendo a formação conơ nua dos profi ssio-

nais da educação. Além disso, é  fundamental 
investir em políticas públicas que promovam 
a inclusão digital e a igualdade de acesso às 
TDIC, garantindo que todos os estudantes 
possam se beneficiar dessas tecnologias em 
seu processo educacional.

Por isso, é de fundamental importância 
discutir e desenvolver práticas pedagógicas 
que estimulem a autonomia formativa, que 
reflitam sobre o papel das ciências, para que 
possam trazer modificações positivas no 
contexto social, cultural, ambiental e históri-
co. É indispensável que todos os envolvidos 
no processo de ensino e aprendizagem, no-
tadamente professores e alunos, trabalhem 
juntos à tecnologia, explorando novas possi-
bilidades e formas de educação e ensino de 
qualidade.
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